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 As reflexões aqui apresentadas são o 

resultado atual de diversas pesquisas conduzidas 
nos últimos anos cujo foco são as histórias dos 
contatos de grupos dos Jê meridionais com 
diferentes outros. Com base nelas, a intenção é 
abordar problemas de arqueologia, de etnologia e 
de história para pensar as ocupações indígenas e 
o patrimônio cultural nas regiões dos atuais sul de 
Goiás, Triângulo Mineiro, norte de São Paulo e 
leste do Mato Grosso do Sul. A partir do 
cotejamento entre os modelos até agora 
empregados para a interpretação dessas 
ocupações e os resultados de pesquisas empíricas 
atuais, espera-se identificar os limites desses 
modelos e propor uma nova pauta de 
investigações no diálogo interdisciplinar. 

Índios no Brasil – Jê 

meridionais; Tradição; Cultura; História Indígena. 

 The reflections presented here are the 

current result of several surveys conducted in 
recent years, focused on the history of the 
contacts of southern Jê groups with different 
others. Based on them, the intention is to 
approach problems of archeology, ethnology and 
history to think about indigenous occupations and 
cultural heritage in the regions of today's southern 
Goiás, Triângulo Mineiro, north of São Paulo and 
east of Mato Grosso do Sul. From the comparison 
between the models hitherto employed for the 
interpretation of these occupations and the 
results of current empirical research, it is hoped 
to identify the limits of these models and to 
propose a new pattern of investigations in 
interdisciplinary dialogue. 

 Indians in Brazil – Southern Jê; 

Tradition; Culture; Indigenous History. 
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1 Ao longo desse artigo serão usadas duas formas de grafia deste termo: “Cayapó” com “C” e Kayapó com 
“K”. A primeira será utilizada quando a referência forem os grupos históricos que, a partir da segunda 
década do século XVIII, são mencionados pelos documentos históricos. E a segunda será usada quando a 
referência forem os grupos etnografados pela moderna etnologia. 



10 

MANO, Marcel. Da cultura à tradição: problemas de investigação nos estudos das ocupações 
indígenas no Planalto Meridional brasileiro. 

albuquerque: revista de história. vol. 10, n.º 19. jan.-jul. de 2018, p. 8-34. 

2

                                                           
2 Tradição criada a partir da união de duas tradições regionais, a Aratu descrita por Valentin Calderon na 
Bahia em 1969/1970, e a Sapucai criada por Dias Junior em 1971 em Minas Gerais; depois reunidas em 
uma só nos anos 1979/1980, já que havia características comuns entre elas e, ainda, entre elas e os 
achados em Goiás.  
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4 MEDEIROS, João Cabral. Cultura material lítica e cerâmica das populações pré-coloniais dos sítios 
Inhazinha e Rodrigues Furtado, município de Perdizes, MG estudo de cadeias operatórias. Dissertação 
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5 FAGUNDES, Marcelo. Histórico das pesquisas arqueológicas no Triângulo Mineiro. In: FERREIRA FILHO, 
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6 ALVES, Márcia A & CHEUICHE MACHADO, L. M. Estruturas arqueológicas e padrões de sepultamento do 
sítio de Água Limpa, município de Monte Alto – São Paulo. In: Anais da VII Reunião Científica da Sociedade 
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9 MEDEIROS, João Cabral. Op.cit. p. 226 
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